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Dirige-nos um artigo o nosso 
esclarecido collega do «Ech > do I (j. 
Povo». E devei da nossa corte- 
zia não o deixar sem ' resposta, 
pela consideração qm: o coíleira 
a, todos os respeitos nos m. rece.

O jornal vianncnse não pode 
classificar de desconsideração a 
esta cidade e ao districto de Bra­
ga a substituição da ala direita 
efinfanteria 3 pela esquerda de 
infanteria 6. Está no sou dii eito, 
e talvez tenha razão no seu mo­
do de ver as couzas. Mas, n’esse 
caso, veja bem que tem egual 
obrigação de não considerar o seu 
districto e asna terra com direi­
to sobejo a serem contemplados 
na distribulç..o da força publica 
por um modu.diverso d’aqtielic 
porque o eram antes la transfe­
renciada ala direita do regimen­
to 3.

E’ inyster que sejamos mais

OPACTODESOjUE
POR

PONSON DV TEKRAIL

VERSÃO DE J

Secunda parte

Os COMPANHEIROS DA ES1’ADA

X3

Contam os arabes do deserto 
tuna historia de uma egoa in­
comparável, que nunca fôra ex­
cedida na carreira por outro ca- 
vallo. Não a trocaria seu dono 
pelo império de Marrocos, se lhe 
oflerecessém a troca. Uma noite 
entrou lhe na tenda um ladrão, 
cortou a cabeçada da egoa,mon- 
tou-a em osso, e fugiu com ella. 
O arabe acordou ao ruido do ga­
lope. Não pensou em correr 
atraz do ladrão, poruue era tem­
po perdido, visto que o animal 
era mais veloz que o vento do 
deserto, mas foi seguindo pelos 
vestigios das patas que iam fi­
cando assignaladas na areia, o 
caminho que tomára. j
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la-soavcis e mais equitativos nas ciaes c soldados d’um regimento se o distrieM v;»,, >

| nossas exigências, diz o collega. dá direito a essa localidade de* urn^ nomiErão nftfnv 7 * r^.mT?os Para . dizermos a quem
e diz muito bem. Mas então veja/exigir a j^rmanencia ininterru-A'eríor ao deBrw mentem" |a Hndiaa noticia que demos do 

I xsxs V “i “ E -™ iiz E"

hm, tcii a alias uiiportaiitissiina, | mas com os diversos corpos do por iodas as conrenieneias mi-1 mais 'se oVi et"ah

''aT I “SUVS í P» ihe9 darem “uma SXV"’ °-
< 04 mCdd muito inferior áquel- jculpa d’isso.
..l4..MM>alm is, (nm.iai.K., e o.collega a adduzd.as para justiíi- la, e que especialmente a Gui- ”
disirctoae braga ml > tom di- cara medida tomada pelo snr. marães sobra razão e .... Li/VV''^"“T T 
reitoajiilgar-sedescoasi.lera.los, ministro da guerra. ra pedir a permanência d’umh- ’ ' ° CTeado! do
tiadistnbuiç io da for<;a publica, Isto por modo d’argnmento;■ gimento no seu quartel.
dean lo com um. regimento e a porque, pelo dcm.tis, considera-! 1
ala esquerda d’out”o para , uma mos a cidade de Vianna tão di- _ -^^.^,-«1
população, dc 320:300 a

Quaes são então -n 
justiça e da equidade d’estas exi­
gências rInsistimos na pergunta, 
porque não podemos tomar a se - 
rio as (jue o collega aponta no

período do seu artigo. Se a 
theoriados quartéis permanen­
tes e a circuinstancia de serem 
filhes d’uma localidade es oífi-

ficau lo com

Quaes são

um.

então

— di- 
corno Guimarães, dc ser 

s bazes da considerada por qm mode dis- 
tincto na distribuição da força 
publica, e com muito mais.dirci ■ 
toa isso do que muitas ' outras 
localidades onde se aqu.artella 
um regimento. Nem, nas nossas 
exigências, pertendemos melin-, 
dral-a. Somente queremos dei­
xar ficar bem consignado que,
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amente por lhe darem uma! fazei-â. Cambem não é nossa a 

a E pouco nos peza que nos não 
-- .o que 

havemos de cuidar é de que o 
amo nos não calque.

Que.m nclo quer ser lobo, não 
lhe veste a petle.

O Tkeriistocles cá da terra, 
que ainda não fez acção honra— 

que lue grangeasse inimigos, 
está fulo de raiva por havermos 
descoberto que foi elle o allicia- 
dor d espiões para o jantar de 
despedida ao sr. coronel Olivei­
ra. Sibi imputei’, nós lavamos 
d’ahi as nossas mãos. Empraza-

IWWlW©
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concorrcncia' de banhistas nas 
Caídas de Vizella e Taipas. Para 
aquellas veio ultimamente o 
ex."b Manoel Joaquim Penha

mnmuui

Assim caminhou um mez até 
que chegou ao aduar do arabe 
ladrão. Este persuadido que ti­
nha interposto entre o roubo e o 
roubado um espaço incommen- 
suravel, descançara nas infructi- 
feras diligencias que se pode­
riam fazer para dar com elle.

Atara uma tarde o garboso 
animal a sombra dc nina palmei­
ra que se levantava no meio do 
aduar, e deitara-se ao pé d’ellc 
a dormir a sesta depois de ter 
feito na fonte próxima as puri­
ficações do ritual.,O arabe rou­
bado foi surprchendcl-o no meio 
do som no e matou-o. Depois di­
rigiu-se á egoa e disse-lhe:

— V i;-to que outro homem te 
montou, as tuas patas não pisa­
rão mais as areias do deserto.

E enterrou o yatagan nos pei­
tos da egoa, matando—a como 
acabara de matar o ladrão.

—Pois bem, concluiu Gon­
tran, eu farei como o arabe; ma­
tarei o raptor e a raptada.

O bilhete do coronel tinha no 
sobrescripto estas palavras:

«O sr. de Verne mora na rua 
da Victoria, 51. Leona vae jan­
tara casa d’elle.»

Gontran olhou para o relogio. 
Marcava seis horas.

—Muito bem! disse elle; vou 
imitar a estatua do commenda- : 
dor.

E dirigiu-se a pé á rua da Vi- <
jctoria, onde mandou entregar o

; seu bilhete ao sr. de Verne, que 
estava sentas1 o á meza com Leo- 
na.

Quando entrou, e os viu jun­
tos, fez-se branco de cólera e 
ciume, vendo aquella mulher 
que elle tanto amara sentada 
junto do seu rival.Comtudo con­
servou toda a presença de espi­
rito sem fazer um gesto, ou pro­
ferir uma palavra que trahisse a 
sua com moção.

—Creio que o meu nome lhe 
não é desconhecido, disse Gon­
tran,: comprimentando o snr. de 
Verne e Leona com a indiffe- 
rença com que se comprimenta a 
mulher que se vê pela primeira 
y ez.

—E verdade, respondeu de 
A erne em tom frio, mas cortez.

Estes dois homens, que se fal- 
lavam com o sorriso nos lábios, 
tinham já trocado entre si um 
olhar de odio, e que era como a 
declaração de guerra de exter- 
minio.

—Permitta-me,replicou Gcn- 
tran, sem acceitar a cadeira que 
de Verne lhe offerecia, que lhe 
faça uma pergunta indiscreta.

. —Diga; creio que da sua par­
te não pode haver nada indiscre­
to.

—Desde quando ama esta se­
nhora?

E Gontran designava Leona : 
com o gesto. 1

—Jla tres dias, respondeu de I

: Verne.
— E ama-a muito?
—Apaixonadamente. Dispu- 

tal-a-ia ao rei, se m’a cubiçasse.
—Estou certo, disse Gontran 

em tom frio, secco e sorrindo, 
que não se recusará a encontrar- 
se commigo amanhã ás sete ho - 
ras da manhã no bosque de lk- 
lonha. :

—Não acho n’isso inconve­
niente.

—Espero cue leve as suas pis­
tolas e espadas.

O snr. de Verne mostrou-se 
admirado do duplo emprego das 
armas. ■ -

Mas Gontran atalhou logo:
—Bate r-nos-1 icinos prim ei ro 

á pistola, e se nenhum de nós 
morrer.recomeçaremos áespada, 
até que se obtenha este resulta­
do. •

—Comprehendo e acceito,dis­
se de Verne com indifíerença.

Gontran olhou então para Leo­
na, e disse-lhe:

—Visto que v. ex.a é o pré­
mio do combate, parece-me justo 
que se conserve neutral. Não 
deve ficar aqui. T-em uma casa 
na rua de Chanssée-d’Antin, vá 
para lá.

O modo de fali ar de Gontran 
tinha o mesmo tom imperioso 
como no dia em que. nos Abruz- 
zos, arrebatara Leona ao bandido 
Gmseppc, transformado em fi 
d algo.

Leona lembrou-se d’isso, e o 
poder magico que Gontran exer­
cia sobre ella, enfraquecido pelas 
suggcstões do coronel, manifes­
tava-se agora mais forte, obri­
gando-a a levantar-se humilde e 
submissa'como fera domada.

—Leona! exclamou de Verne, 
não saia. ..não quero que sria. .

Leona encaminhava-se a pas­
so vagaroso para a porta.

Então o snr.de Verne, fórade 
si,: levantou-se para lhe vedar a 
saida, dizendo:

-—Não ha de sair!
.Mas Gontran puxou-o gros­

seiramente pelo braço.
' 1 arece me, disse elle, qué 

o senhor não quererá tornar-se 
o carcereiro de uma mulher.

Esta mulher é minha! ex— 
clamau de Verne.

Quando me matar. Antes, 
não. ’

n e!-SG caso« exclamou 
elle desesperado, tenho aqui ar­
mas ... acabemos com isto já.

Gontran encolheu os hom­
bros.

Esquece-se de que nenhum 
de nos tem- aqui testemunhas; 
que estamos em sua casa; e que

i poderia ser accusado de assacai— 
|uo. Amanhã! amanhã!

( Contmua)

snr.de


Fortuna, distinctissimo advoga­
do de Braga.

nas nossas colonias, hoje em me­
lhores condições de salubridade! 
infelizmente sò tarde.

Slovisiicnío militar------
Chegou aqui, vinda de Braga, 
uma força de cavallaria 7, com 
destino a Bragança.

Novena—Principia, hoje a 
novena que precede a festivida­
de de Nossa Senhora do armo. 
]£’ feita a pequeno instrumental.

No campo—Foram passar 
o estio á sua quinta de Sezins, o 
sr. barão de Pombeiro e sua exma 
familia.

<* caridade publica— 
Na rua das Oliveiras vive na; 
maior miséria, com umfilhinho, 
cheia d'achaques e padecendo 
moléstia pulmonar.Joaquina Ro­
sa Pereira da Silva. Recommen- 
dando a desgraçada á cai*idade 

. provada dos nossos patrícios e 
leitores temos a certeza de que a 

’ sua miséria hade ter itm confor­
to e as suas dores um alivio-.

CJonctirsciP—Está, a con- | 
curso o logar de facultativo das 
enfermarias de medicina do hos ­
pital da Misericórdia d’esta cida­
de. O concurso é de 40 dias, que 
findam em 15 do futuro agosto. 
O serviço é alternado, aos tri­
mestres, com outro facultativo,e 
o ordenado c de 150$000 reis 
por anno. . ,

—Está também a concurso a 
parochial egreja de Santa Maria 
dos Gemeos, d’este concelho.

IHoiiíc-pio-coniiiicrcial 
— Amanhã 'na-de haver assem- 
blca geral dos socios d este Mon- 
le-piò, pelas 11 holasda manhã. 
Arae no logar competente o res- 
pectivo annueció.

Associação acíísliea— 
Esta florescente associação tem 
amanhã, ás 8 horas da manhã, 
assemblea geral ordinaria, paia 
apresentação de contas e balan­
cete relativo ao trimestre findo 
em junho.

Tra i»sfcre«i c5a— O . sn r. 
Augusto Eduardo Ireire d Am-* 

’ drade, dia ti neto official do regi­
mento d'infanteria 3, pediu e ob­
teve passagem para infanteria 
6- Vamos pois continuar a ter 
entre nós este distincto ofíicial, 

‘peloque nos congratulamos.

Cusío em disibeiro dos 
exercitos da Europa — 
Éstá calculado que as seis pri­
meiras potências militares da 
Europa gastam annualmente em 
exércitos e marinha mais de reis 
600.000:000$000 ! ...

As despezas com armamentos 
navaes parece que sobem a reis 
60.000:000$000 na Inglaterra, 
a 35.000:000$000 reis na,Fran­
ça, a 20:000:000$000 na Rússia, 
a 7.500:000$000 na Allemanha 
e Italia, e a 5.000:000$000 na 
Áustria.

Quanto dinheiro mais util - 
mente applicado á agricultura 
e a fomentar a instrueçao e a* 
prosperidade dos differentes es­
tados !.. •

l£iiii$ração poríiMÇiic- 
zà—Segundo o relatorio do nos­
so cônsul no Rio de Janeiro vc- 
se que durante o anno findo emi­
graram para o Rio 8:623 pes­
soas, sendo 6:996 de Lisboa, 290 
do Porto e 1:337 dos Açores. A 
mortalidade na colonia portu- 
gueza foi de 2:6001.. .sendo 
1:887 devidos á febre amarella, 
que, como é sabido ataca de pre­
ferencia os recem-chegados aque­
las paragens. Quando se desen­
ganarão os nossos compatrícios 
'dàs vantagens que podem colher

Itesuiiio do aclivo o passivo 
do Banco de Guimarães

Em 50 de junho de Í877 
à< mo

Existência em co
fre eininetal.o 49:678$35l

A gencias do Por- , .
' 112:813$287

Í00:087$545
66:836$890

ILL.IGIÃO E I>
das e a receber. .

Letras em liqui­
dação ............

Devedores ........
Empréstimo sobre 

penhores.........
Idem sobre hypo- 

.theca. ..... .....
Papeis de c,redito.
Contas correntes
, com garantia. . .
Acções de conta • ■ • 

. própria............
Agencias no paiz 
Ijeni estrangeiro 
Moveis, casa forte 

e utensilios;.. <.
Despezás da ins- 
tallação, custo e 
sei lo d’acções. ..

.Edifício». .......
AccionUtas.........

292:966$701jBEóIMENTO D’INFANTE-ide S. Domingos d’c.sh cidade. se 
RIA 6 iha <le proceder á venda em hasta

t. j " | publica dos scguinl('s foros, 1o«Rs
28:290^125 O conselho eventual da alaj.,e|,|,olai]os aoS executados 0 

esquengdWíUitcna G preten JJS(! d’Altnada e mulher D 
77:414$J2Lde arretnatar,. no dia 14 do cot ;\(|arja ^r)ila Ximenes <l’Azevedo e 

.,p..or, renbO8S'Smnte' ?C"-eÍ’OSt P“-a Silva <la cidade de Lisboa, 3n, 6:536&26l ranchoarroz, macãrrap, tonei- . .. ’ ',lU28 :õO5S658 idio.. untó, azeite, enrre <le vm:>Vcl‘*a,° <•’»«: P'o>nme
■ , Iça e pão uivo para s<>pa; convi-' ''isco J-.se de Souza,_ -la mesma 

40:823$0o4 dáudo todas as pessoas que se cidade, e cSsps loios são . 0 de 
iacharem nas circuinstancias de 473 lilros / í 1 mililitros de pão 

í 55:900$000 fornecerem os referidos generos,’ meado c duas gallmhas, com lau- 
53:49.6$098 a comparecerem na. secretaria demio da quinta pai Ir, imposlono 
35:599$886yla referida ala no indicado dia, caza| (ja Lage ou Painsciro.a que 

'pelas 10 horas da manhã. j 
l:973$765i O dirèctor dô.rancho 1

Francisco Gonçalves Guerrei­
ro Chaves. > e •

Tenente d’infanteria 6

17:2.81$900
28 :290$125

4:Í35$247 
10:860$000 
1:478$750

i lambem chamam a Bouça, situado 
' na Iregiiezia de Saído Estevão dc 
Jhgez.es., de que são.acluaes sub- 
’viiiphyleulas Dona Mana Maxima 
'Dias d’Almeidae marido José Pe. 
beira ltibeiro.no valor dc 281:860 
'reis—o de 2:000 reis em dinliei- 

} r<»,. doas gallmhas, seis frangos e 
i duas dúzias de ovos, coiniauflt;-I Guimaraes paga-se touos os <uas . .- ’ - • mio da quinta parle, imposto.em.

, to e Lisboa. ...
Outras agencias 

no paiz
No estrangeiro. 
Créditos—■deve­
dores por contas 
correntes cauci- 
,onadas.............
Devedores por 
hypothcca e di­
versos ... i ....

Letras desconta- 
receber.

Empréstimo so­
bre penhor...

Inscripçõese ou­
tros papeis de 

credito.........
(Col igações do ca 

minho de ferro 
Minho e Douro

Liquidações. ... 
Casa forte moveis 

e utensílios....
Accionislas, pres 
táções a receber

291:182$137

107:221 $339

658:962$160

148:894$ 107

73:439$645

BANCO LUZI7ÀN0 . i 
J78:571$257| thesouraria : do Banco. xle 

. ■ —PASSIVO—. | Guimarães paga-se todos os dia^
Capital................ 600:00G$0ÇO aos accj0.1jf,taí. (|o p>anco Luzita-
Depositos a ordem 27:031$! o dividendo relativo ao l.° ll,íl chíuiIo ue teneuo a que dn-

• • • 10d:6$8$o08.semestre d’este anuo na rasão de. mam o. Souto, pet tença do cazal1 
“Io o« 3:000 reis por ac<;ão.

Idem a prazo..
Obrigações a pagar 
Credores...............
Dividendos apagar 
Fundo de reserva
Lucros suspensos 
Lucros e per das..

9:261$50()
3838825
900$000

4 :6738738
21:847$6I9

| do Puibeii o a que boje chamam 
(Villa Flor, siluado na freguezia dc 
Smlo Estevão dThgezes, de que 

VENDA DE CAZA Isão emphyteuias os herdeiros de 
Vende-se a caza, u.° 30-32 .de'D. J^onor d'Airochelkq no valor 

policia, na rua de D. Luiz l.". do 41:840 reis—o de 5:000 reis. _ — — j/VllClí*} * uh uy x/» - • • '<vz * • " * ' •*'

778 -571$257 Quem a pertende», dirija-se a ein. dinheiro, com laudemio- <h
. José Chriisoslomo da Silva Francisco Martins da,CostaGui- quinta, parte, imposto no cazal de

.. no vno do I; ninhu . < i: 11 . V, I . ~ i

778 :571$257

Fasto.
Joaquim José d’Azevedo Ma­

chado*

E.t li KCIII L Y24)S

I). Joanna Rita de Souza 
Guedes Aguiar, e sua filha D. 

34:9o9$850 yjajqa jas Dores da Cunha Vas- 
7 :457$811 concellos Leal, seu marido Luiz, 

dos Santos Leal, e Joaquim.de 
1:200$000 Souza Guedes Aguiar

100:Ó00$0()0

1.752:733$ 122

Capita! actual do 
Banco...........

Notas em circu­
lação ..............
Jiversos deposi­
tantes na sede, 
Porto e Lisboa

Obrigações do
Banco a prazo, 

diversos credo­
res ...................

Dividendos por 
a l>»gar..........

Fundo de reser-

500:000$Ú00

1O:385$0O()

160:634$737

996:831$658

31:570$774

1 :245$6l>0

r—Domin­
gos de Souza Gúedes Aguiar e 
Pedro de Souza Guedes Aguiar, 
sumniamente penhorados paraicasa 
coin iodas as pessoas, que se di- 
gjjàram cumprimental-os por 
occasião, do fallecimento de sua 
irmã e thia D.Emilia Margarida 
de Souza Guedes Aguiar, agra­
decem e, protestam, o seu reco­
nhecimento e gratidão.

24:000$000

5:000$000 
23:O65$353

marães, na rua da Rainha. 'Villa Verde, c por outro nome 
_________________________ 'Cento e Vinte, e que vulgarmeule 

‘se chama do Centro, parte situa-

F'\ . - •„ hlo na tieguezia de S. Sebastião
ELOjuiso de t.ireito L e8la (j’esia cidade, e parle na de Santa 

c-.mi.rca, e ca.torw do .wivao ^.||nha (|a (,()S (lc ,„lc é acluat 
abaixo assignado, emu em rditos p . • , • „<1-39 dias a.coutar da- publica-Chnsluuo Joae Fei­
ção d-, segundo anouucio na f.,-:na>»'lo.s.da bilra, no valor de r»

Maria Pinto d • Magalhães, 
leira e maior, da rua deS., .Tor- 
quato d’esta cjdude, e auzente 
em parle incerta (Foste Reino, 
para podia:29 <íe Setembro do 
corrente anno dar despojada,uma 
..a e quintal eita na dita rua e 

Jcidadc, que íraz de arrcndamen - 
to a soo senhorio Fortunalo da 
Silva Ribeiro, di mesma cidade, 
o.u oppor por embiugos o qye se 
lhesotferecer ua pi imeiraaudieu- desta cidade, de que e enqHiyuu 
cia seguinte aos ditos 30 dias,sob la brancisco Antonio de Souza ui 
pen i desc haver por confésso o Snvfira, e snbe.mpl)yteula Luii 
despejo. As referidas audiências Fei nandes.. no valor de 3:76/ 
faz-in-se ás segundas e quintas- —0 (j(> -| 4() {e iS em dinheiro,com 
feiras, exceplo nos dias santifica- tjominio d-i qnarcnlcna, imposlí 

ifiimas .cazas situadas na rua (lô> 
S. Fiaiícisco d esla cidade, dequa 
é actual cmpbyleula Manoel Iram 
cisco da Silva, no valor de ■ 
reis—-0 lia uma gallinha e 60 rei? 
rni dinheiro, com dominio (la 
quarentena, imposto ifmnas caz-lJ 
situadas na rua de Gomos, 
largo do Pelourinho, de que é cm* 
phyleula Manoel Francisco daSic 
va,.no valor de 15:620 reis-y0 

...... de uma gallinha e 60 reis cm o1'
PorLair coilecção de doze idieiro., com lamlemio <Ja 

tona, imposto n umas casas sim 
Ay- das no iaigo do Pelourinho,deq119 

ren^Ueco, no Senunã. io dc La- ó empl.yleuta Josò Ò1'^0L.
na, na valor de L):b20 rcu y • 

mCg dc 880 reis em dinheiro comia'1'
— demio da vintena, imposto 11 

Cazas situadas no largo dc 
Penhora da Ohveiia, de ® 

.. emphvleuta João dç Carvalho ul1. . • • " ficou- .
r d’esla d*,;

la Silva, no valor de reis 
íha ofticial, .citando D. Helena .206:400—o de 140 reis em. (li- 
Maria Pinto d ' Magalhães, sul- nheirp, com laudeiuio da qiwreu- 

lena, imposto ifuma casa situada 
na rua de Villa Vcidc, fregiiczia 
de S. Sebastião d’esla cidade, de 
que é actual empliytcuta LhiistO- 
vão Jose Feinandes da Silva, no 
valor de 5:865 reis—o de 130 
reis èm dinheiro com lamlemio da 
quarentena, imposto n’umas cazas 
siluadas na roa de S. Vrancisco 
Festa cidade, de que é emphyleu-

D. Rosa de Jezus Barbosa e I 
sua irmã D. Anua Maria Barbo- ' 
sa, não [ 
agradecer a todos os illustrissi- 
simos e excellentissimos snrs. e 
senhoras que na occasião da mor­
te de seu prosado pae Silverio 
José Barbosa, tiveram, a honra 
de concorrer com a sua presen­
ça, veem por este meio agrade­
cer-lhes com o mais vivo reco­
nhecimento e eterna gratidão.

)ito para o novo 
edifício do Ban­
co...................
Lucros e perdas

' 1.752:733$122
• Os Geúentes,

Francisco Ilibeiro Martins da
Costa. ■, t. :

Francisco José dá Costd Gui­
marães.

Itesuino <Io «clivo cpas- 
sivo' <1<» Baiíc<v <>osu- 
níercialde íiínimarães 
em data de 3Otlejiuii»o 
de

—ACT1VO—
Caixa, existência

em metal.......... 23:308S891
Letras desconta-

d >s ou feriados, em quese tran -
podendo pessuabncnte ferem para os seguintes, quando

o não sejam também.
Guimarães 5 de. julho 187”. 

E eu Manoel de Souza Loureiro, 
escrivão, o subscrevi.

V e r i fi q u e i—M o s q u < i r a.

Comimerehl 
Vimaraneiise

Por ordem do sr. presidente, 
e em conformidade com o artigo 
46.° dos estatutos, são convida­
dos os socios d’este Monte-pio a 
comparecerem na reunião que 
deve eífectuar-se no domingo 8, 
pelas 11 horas da manhã, nasala 
das sessões.

Guimarães ide julho de 1877 
O Secretario

F rancisco Martins !■ ernandes

.SEH10ES .
Em imnusçriplo e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. l'„. , J 
13:500 rs. .

Quem pertender dirija sc a

ARREMATAUAO
No dia oito <lo concnlc /.noz de maiães, c hoje a viuva que 

julho, por 10 horas da manlíã, no do mesmo Maria Leonor .. - 
tribunal judicial desta comarca dade, no valor de 38:360 rc!S j 

£ estacionado no cxlinclo convento dc 3:300 reis em dinheiro.-

Jhgez.es
ltibeiro.no
Joaquim.de


i.ijíóíÃÒ E PATRIA
donunio da vintena, imposto emifazerem as suas propostas em car- 
umas cazas situadas na rua de la fechada, para a construcção da

mesma.Santa Luzia d’esta cidade, de que 
c aclual emphyleuta D. Maria 
Emilia do Rosário, no valor de reis 
43:900—o de 1:520 reis em di­
nheiro e duas gallinhas, com lau- 
demio da quarentena, imposto em 
umas cazas situadas na, rua da 
Rainha, e que antigamenle se de-

BANCO DE PORTUGAL

Na lhesouraria do Banco Me 
Guimarães começa no dia 2 do 
proximo mez de julho o paga- 

nominava rua dos Mercadores, desmonto do dividendo do l.9,seraes- 
tjue Di emphybúla João Antonio Ire d’este anno das acções do Ban- 
Coelho Guimarães, e hoje Antonio co de Portugal na razão dc 3 °j0

que pela grave enfermidade, que 
lem soffrido desde' dezembro do 
anno passado,Joi obrigado a aban 
donar o trabalho e sahir para o 
campo, previne as pessoas qne de­
sejai em consullal-o que espera, 
continuando Deus a favorecei-o 
com melhoras; reabrir o seu con- 
sullorio, era Braga, no Campo de 
Santa Anna n.° 37, em vesperas 
do S. João.

CRÓNICA ILUSTRADA
»E L.l

r\

Cândido Augusto Martins d’eslaou 15’000 reis por titulo de 5' UnL nm ajiuvdjphinuc PaiJJe E’iroPa yen Asia. 
cidade, no valor de 42:390-8 o acções. Mlla para gliaNdCIIUiaS
de 6:250 reis em dinheiro com 
dominio da vintena, imposto cm 
umas casas situadas na rua de D. 
João l.°, c que antigamenle se de­
nominava de S. Domingos, de que 
é aclual emphyleuta Francisco 
José Mendes Guimarães d’esta ci­
dade, no valor de 71:375 reis.

E por esle são citados lodos os 
credotes incei los dos mesmos exe­
cutados, para comparecerem, que-1 .. 
icndo, no aclo da praça. IH

Verifiquei—Mosque ira

Ambrosio José da Silva, anti­
go guardachuveiro na rua “ daBANCO DE GUIMARAES

7. . ium sortimento de sedas sarjadas
I aga-se lodos os dias na llic- lixas, cor de castanha, verde e

j ’ ; __ /r
laos aGcionislas do mesmo Banco o niem e senhora, o que ha de| 
Idividcmlo relativo ao l.p semes- mais superior n’cste genero. 
!’uc d’cs’é anno na razão di 3 °|o: “ULT1MÃS~PUBLTCÃÇ’5ES~ 
■ou 2: Í00 por. acçâo. ■; , -----

Bamo de Guimarães 4 de ju- flhpflR PnUinlóLst

solitária do Banco, de Guimarães preta, para guardãchúvas de ho- sendo cada peseta- calcuíad

‘ La Empresa de LA ÍLUSTR ACION ESPANOLA Y AME­
RICANA, ctimpliendo Cem el deber que le imponen las circuns­
tancias, cuenta ya coh corresp^nsales artísticos en Rússia y Tur­
quia para poder publicar la Crónica cxacta de los acontecimien - 
tos que ocurran en la terrible lucha que se prepara en aquella-

Con este motivo abre una susc.vicion extraordiuaria á los pre- 
cios de.

Por 6 mezes : en Madrid í8 pesetas, y 2i en provincias.
Por 3 meses : en Madrid i0 pesetas, y / / en provincias. .

As assignaturas em.-Guimarães são ao preçc das pfovincias, 
la èm 188 reis.

E’correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
— 8. Damazo.

João Joaquim d' Oliveiia Ba: - 
tos.

D. Anna Roza de Jezus faz pu­
blico que não pagará qualquer 'lí­
vida que de hoje cm diante faça 
seu mar:do José Joaquim Aíluuso 
Baibosa; c para que ninguém con 
fie d’ellc, hz esla prevenção, para 
que não possam allcgar ignorância 
e porque perderão o valor da di­
vida que elle contrdiir.

■Edição popular 120 rs. | Balmés—<0 critério—1’hilo- 
’ Edição em melhor papel 150 rs. sophiá prát ica, 1 vol. 600.

9s fascículos são enviados aos Rmqoinei—«Quadros dmnuu
srs. assignanles; pelo correio; pOr do, phlsico..ou. excursões atravoz 

_________________ ____________ i;M<‘s'iãsliCi. d»editor.Quem se respon-p1 semncia», .1 y<4. 50().
- . ' ~ " lo seu co-nw hX tndui « á^Muras rete 1..'A-7"! ? editor

EDITA li da SMla e'1.'1-50 I’or í?ra,lc‘SM Luiz l,('la um «e"'l’lar. grafs- A obra
■ í- de Seahra ’3 vol. 3:000.

& ÍSnvhttrcI escíscm») -PADRE SCHGUPPE.
i*rdr» «Curso de religião» ou vorda-

tl«H* cío ees>eè-|de e belleza da religião chrislã, 
lho 'lUuinMiiMXes poa^lraducção do padre Mesquita Pi

PADRE R1VAUY

Sho <íe 'CwUinMirães |»or<traducção do padre Mesquita 
&8iíi ÍSa^eféíade fc^idelis-meníel i vol. 1200.
sín?.a IFéws iruarde 
Hc. BÁLME’S

Guimarães 4 de julho de 1877 |

1). Anna Rosa de Jezus

«la
dia de ui ma rães

Faz saber que José Rufino dc 
Araújo C irmão José Joaquim de 
Araújo, da cidade dc Braga, re­
quereram n’esla secretaria da ad 
ministrarão do concelho ã conces 
são de licença para fundarem n’es- 
ta cidade Uma fabrica de sabão, 
sendo o local do estabelecimento ou 
fabrica na rua nova das. Oliveiras, 
pa casç numero 33, pertencente a 
Bernardino Tavares; e porque tal 
estabelecimento está mencionado 
na scgtmda classe ^ das‘ tabeliãs 
donexas ao decreto de 21 d’outu- 
bro de 1863, com a designação de 
—HESJDUOS LAMACENTOS, FUMO E 
CHEIRO DESAGRADAVEL=SãO pOr IS 
so convidadas todas as pessoas 
interessadas a reclamarem contra 
a projeclada fundação, devendo as 
reclamações serem por éscripío e. 
apresentadas nesta secretaria noj 
praso de 30 dias, a coutar da da-

«O Protestantismo comparado 
com o catholicismo» nas suas re­
lações com a civilisação europea 
4 vol. 2:400., . .

PADRE MACH

constará de 30 fascículos pouco 
iríaiS ou menos. Depois' de con- 
cluida a publicação, o preço será 
elevado até se approximàt da edi­
ção franceza que custa 6:000 rs., 
o dobro do qué custa a nossa edi­
ção por assignãtura.

Correspondência dirigida á Li­
vraria Internacional de Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama­
zo,Guimarães,. onde se recebem 
assignaturas e nas casas dos seus 
correspondentes.

NOITES AMENAS 
, -CONTOS

E.<lá aberto concurso, por tem­
po dc 40 dias, a findar em 14 do 
proximo agosto, para o provimen­
to d’um logar de facultativo das 
enfermarias de medicina do refe ­
rido hospital, com o ordenado an­
imal de 150:000 reis. Oá preten­
dentes devem apresentar os seus 
requerimentos, devidamente docu­
mentados,'n.i Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia de Guima­
rães, alé ao referido dia, e só se D deste edital, findo o qual não 
râo admiti idos os facultativos ha-|serào atlendidas. 
bililados nela Universidade * de

«Maná do Sacerdote» 1 
brox. 500—cari. 600.

«Ancora de Salvação» 1 
brox. 500—-cari. 600.

D. MARIA DO PILAR
. «A Lei de Deus» collecção de! 
lendas baseadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500. ■ ’

Ernesto Chardron— Editor— 
Poi lo e Braga.

vol.

vol.

IMccionario <la lingua 
portugueza

POR
Antonio de, Moraes Silva.

Sétima edição, revista, cor- 
recla e muito airgmentada. Pu— 
blicou-se à piimeíra caderneta 
de 96 paginas in folio, 500 reis.

Assigna-se na livraria em S. 
Damazo, 30, 34.

HENRIQUE PRREZ ESCRICH

OS DESGRAÇADOS
l.° O Millíonario—2/Magda- 

lena—3.° A visinha do poeta.
2 volumes com magnificas 

gravuras 1:200 rs.

O ví«Uíai<> <!o diabo
Traducção de Julio Gama

1 voltime 400 rs.
«A ! Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.
«Esposa martyr»—5 volumes 

.2:500 reis.
«O cura de aldeia» —3 vol. 

com gravuras 2.000 rs.
« A caridade christã», 2/ par- 

té doCura.de Aldeia-r-3 ,voí. 
1:800 rs. /. ; ;

«O Martyr do Góigotha», tra­
dições do Oriente, 2/ edição—4 
vol. 1:200.

A’venda na livraria de Er­
nesto Chardron.

par-

Resumo da história bíblica

O processo e documentos 
nã secretaria 

serem exa-
Coimbra, ou pelas Escoias-me- acham-se patentes 
dico-cirurgicas dc Lisboa e Porto, da administração para

As condições estão patentes na,'mn,a,i°s pelos interessados, duran-

TEIXEIRA DE FREITAS
■ > EDITOR

‘Historia Popular dos Papas 
desde S. Pedro-até aos nossos 

, dias , 
FOB

J. CHANTREL
versão da ultima edição franceza(de 6 folhas a 150 rs. As estam--

Secretaria, todos os dias nâo san­
tificados, desde as 9 horas da ma­
nhã a’.c ás 3 da tarde.

Guimarães 5 de julho de 1877. 
O Escrivão da Meza 

José de Castro Sampaio

TORRE EM JUGUEIROS
Convidam-se os srs. empreilei- 

yr>s a comparecerem no dia 8 ,de 
julho, das nove ás doze horas da 
nianhã, na parochial egreja de >S. 
Pedro de Jugueiros, afim dexa- 
ntinarem o projeclo d’uma grande 
torre que alli se vae construir, e

le o prast» das reclamações.
E para que ninguém possa alie- 

gar ignorancia.se passou o presen­
te e outros d’igual lheor, para se­
rem affixados, confoime determi­
na o citado decreto, u

- Secretaria da administração do 
concelho de Guimarães 28 de ju­
nho dé'T877. E eu Manoel Au­
gusto de Freifós Aguiar, secreta­
rio da administração, que o sub­
screvi.

Francisco Pedro Felqueiras

Consullofio luedico-cirur- 
gicT em Braga

Manoel Joaquim Alves Passos,

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs. 
Por volumes ou por fascículos 

por ípas são grátis e alem das gravu-
Antonio José dé Carvalho ras os assignanles receberão co­

imo, brinde um magnifico retra- 
A falta que ha muilo se notava‘cto do auctor.

em o nosso paiz dc lima «Historia| A’ venda na Livraria Ihter- 
dos Papas» que apresentasse o nacional, rua de S. Damazo— 
Papado tal qual lem sido desde a ,Guimarães. • *
......  " ~ f VISCONDE DE BENALCANFOR

Lord Byron~«Os amores dei

Ou narrativas <to velho 
e movo testam ciiio

Illustrada com. cerca de 200 es- 
, . , - tampas ,»

por •;
D. ANTONIO DE MACEDO 

COSTA, BISPO DO PARA’ 
[Obra aprovada por todos os srs. 
bispos da Suissa, e muitos-da 

França e Italia
Um volume encadernado500 rs.

Vende-se na Livraria Interna­
cional de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Damaso—Guimarães

sua apparição, levou nos a fazer 
traduzir para a nos?a lingua a

Biographia do marechal 
Saldanha

Na loja 'dó .snr. Mello no Toural 
se vende á biographia do mare­
chal Saldanha.

obra qué orá annunciamos. ; D. Juan», românèe, 1 vol. 400 * E’ um volume de 200 e tantas 
Não fazemos pomposos pre- Augusto Luso da Silva—«Im

gramtnas; apresentamos as primei-P’’^ss®es natu|'eza))- * V»L
ras folhas e poréllaS o publico 
avaliará da' súa imporlanciaL

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascículo de 48 paginas 

em 4.° ;
po compacto (contendo a matéria §00 rs. 
d’um volume de 150 paginas)cus- 
lará aos srs. assignanles :

600 rs. ’'
Shakespeare & Castilho—«So­

nho de uma noite dc S. João, 1 
vol. 600 rs.

Gomes de Amorim—«Cantos

paginas, e abrange toda á vida do 
duque, com os suecessos mais no­
táveis de seus feitos.

Preço. .........400 reis

a duas columnas e em ly^malulinos», 3.a edição, i vol.—

Anlhcro dc Quenlal—«Odes 
modernas», 1 vol. 600.

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dias da Silva, para 

(ensinar a lêr racional e fapida- 
I mente.

doCura.de
ignorancia.se


P1LULÃJ E HBGUEHTO DE HOLOWAÍ AttJtU
DE

PÍLULAS de iiollovay 'JORNA ES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

tíca.
1 volume 600 rs.

r Este remedioé universalmen 
gle conhecido como o mais ef- 
feíicaz que se conhece no mundo.
35 Não ha senão uma causa uni- 

versM"dê todas as doenças, isto é, impureza dejsangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcctifica com o uso 
das Pilulas dc llolloway, as quaesobiando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam todo o syslema.

Ellasexccdem qualquer outro remédio cm regular a digestão. O < 
peiam da maneira mais sadia c eíTectiva sobre o fígado e rins, 
rendam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam i 
lodo o corpo humano, Mesmo aquellaspessoas da mais delicada ■ 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eííeilos salu­
tares e corroboranles, regulando as doses conforme as instrucçõcs 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

c

Correio da moda
(14dição <!e seikhoras).

Poblica-sc nos dias 2, 10 
25 de cada mez.

18

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se­
mestre 4$2OO rs. trimestre reis 
2$250 rs.

de 
de

Correio da moda

S8. 8egiir
Conselhos 'Práticos sobre a 

Oração. Versão dc Marnoco e 
Souza 1 volume Í00 rs.

Existe um .Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Soiíza 1 volume 80 rs.

A.’ venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.—Porto

O M I L À G B E

E

A CRITICA MODERNÀ 
ou

A LMMACULADA .CONCEI­
ÇÃO DE LO U1ÍDS

Opusculo oferecido d Associa­
rão Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

mandar o seu importe (L$00ô 
reis) em estampilhas ou valle8 
do correio ao editor Teixeiru 
de Freitas, rua de S. Darnaso-, 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em Franeit r 
pelo Conselho dTnstrucção IV 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escholas 
Original de A. II. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus, 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Barbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas. rua de S. Darnaso, Guima­
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 

'§quc possa ser comparada a esle 
sSmaravilhoso. Unguento, que sc 

que, na verdade, forma parle (feste e,

(Kílição<fe alfaiates)

Publicu-se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se­

mestre 2$100.

assimelha tanto do sangue .
circulando com aquelle fluido vital, expellc toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as parles infectadas, c cura qualquer sor­

Albiins e leílras

O producto da venda d’çsté 
opusculo foi aplicado e offcrrci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado,

Padre Senna Freitas.
Á Temia ch» Mestre 

ILucas
Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria,de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

te de chagas e ulceras.

1K a mi cl José cia SiKa 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 u 21

Tem á venda no sou estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diflcrenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracçao.

O mesmo vendeu parte do bi- 
hele da sorte grande em íraeções 
de dilTcrer.tcs preços da exlracçao 
de 13 d’abril.

AGI \(.I7 VlilA
Esta excellente ngua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnicâ, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-1 
os. faz voltará sua côr natural, 
nascer os que caem ein conse­

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Preço de cada frasco 

800 reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren­
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Darnaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarrcgar-sc da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Guimarães.

DOCTOR INABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
«ciências, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico^ cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dara gra­
tuitamente todas e quaeéqucr in­
formações sobre a Universidade.

E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos d? assignan- 
tes para estãs publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a .Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivetc u.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

SBispo (1’Orleans

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

KBabcrto O tiilliermc 
Woodelious

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicadoá sciencia, F vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jccçõcs levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

í>. Jayine KBalmes

O Critério, Philosophia Pra-

Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a quem se po­
dem fazer as requisições quv<»s 
pertendentes qtJzerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, lerão abati 
mento de 15 por cento.

Nashvarias Catholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do reino.

Preço em broxara .... 100 
(com estampa da gruta. 100

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui­
marães, na Livraria Internado- 
ncd.

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

o imniiioio
Sua lei natural e historia

Spa importância social

POR

L). Joaquim Sanchez de Toca

Trad aicrãe

DO

IBacSiarel

Luiz Beltrão da Fonseca
Pinto de Freitas

2 volumes ena 8.° raucli*»
reis

() MATRIMONIO c envia­
do franco, pelo correio, a quem

Daas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
oy

ItaerJra reítitacão_ I l d
Do opusc.Jo do snr. Alexandre 

l iereul no a proposito da snp- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima. 

ranense.— 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La illiislracion Espanol# 
Y Amei* icana

Publica-sc 4 vezes por mez e 
folhas de í6 paginas com

12 e 4 o gravuras

correi» per aun 
rs.

Quem assignar . i.mbas aspik 
blicações terti um abatiirientodee 
25 por conto na Mo ^a EleganL

Dão-se todosos es larecimentO'
tos na agencia da Empreza---- 1
Livra ia Internacional, S. Da-/ 
masorGuimarãe s, aonde se to­
mam, assignaturas.

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio I COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs.— |

U m a serie ou 50 numeros l$A00 I olha avulso, ou supplemento 40 rs.—Pubhcaqões litterar ias serão annunciadas, sendo enviados ) [Tina serie (.ti 50 nu meros--1^500
I a esta redacqão dois exemplares. I

GUIMARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE D- LUIZ 1.'


